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PLANO DE ENSINO (provisório e sujeito a alterações) 
I. EMENTA  

História e região; natureza e região; relações entre o nacional e o regional; regionalismo; sociedade, economia e 
cultura regionais; negros e índios na formação da sociedade regional. 
 

II. OBJETIVOS  
 

• Apresentar as principais interpretações a respeito do “fenômeno regional” na História, considerando as 
críticas aos chamados “regionalismos” e os usos diversos do conceito “região”, com ênfase no caso 
brasileiro.  

• Refletir sobre conceitos espaciais conexos e úteis às análises regionais na História – “espaço”, “território”, 
“natureza”, “paisagem”, “global”, “nacional”, “micro”, “macro”, por exemplo.  

• Compreender, numa perspectiva sociobioambiental, o lugar ocupado pelas regiões centrais, seus povos 
indígenas e afrodescendentes, na formação dos territórios e da imaginação territorial do Brasil.   

• Discutir as dinâmicas territoriais, os processos de exclusão e os conflitos étnico-ambientais no Planalto 
Central, com ênfase no Distrito Federal e entorno.  
 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A região como categoria analítica. 
 

• História e espaços.  

• Historiadores e geógrafos: diálogos interdisciplinares.  

• História, natureza e região.  

• Região e regionalismos. 
 

2. O Planalto Central e as Gerais  
 

• Geo-história do Planalto Central.  

• O Planalto central, a história indígena e a colonização luso-afro-brasileira.  

• Sertão, imaginação territorial e integração nas regiões centrais ao Brasil.  

• O Planalto Central e o Distrito Federal.  

• Dinâmica territorial, exclusão e conflitos étnicos e ambientais no Distrito Federal e entorno. 
 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 
 

➢ Aulas expositivas e dialógicas; exibição de filmes; discussão da bibliografia básica do curso.  
 

V. AVALIAÇÃO E CONDIÇÕES GERAIS DE PARTICIPAÇÃO NA DISCIPLINA 
 

➢ Uma (01) prova escrita e individual.  
➢ 2 relatórios circunstanciados indicados pelo docente.  

 
CRONOGRAMA DO CURSO E BIBLIOGRAFIA BÁSICA (observe atentamente a paginação indicada de cada texto) 

 

AULA DATA TEXTOS PREPARATÓRIOS 

1ª 19/3 Apresentação do Plano de Ensino e dinâmica de funcionamento da disciplina.  

TEXTO COMPLEMENTAR: ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz. O objeto em fuga: algumas reflexões 

em torno do conceito de região. Fronteiras (UFGD), Campo Grande, v. 10/17, p. 55-67, 2008. 
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2ª 21/3 TEXTO 1: CARBONARI, María Rosa. De como explicar la región sin perderse en el intento. Repasando y 

repensando la Historia Regional. História Unisinos (UNISINOS), São Leopoldo, vol. 13, nº 1, p. 19-34, 

2009. 

TEXTO 2: BARROS, José D’Assunção. História, espaço e tempo: interações necessárias. Varia História 

(UFMG), Belo Horizonte, vol. 22, nº 36, p. 460-476, jul/dez 2006. 

TEXTO COMPLEMENTAR: VISCARDI, Cláudia Maria R. História, região e poder: a busca de interfaces 

metodológicas. Locus (UFJF), Juiz de Fora, vol. 3, nº 1, p. 84-97, 1997. 

3ª 26/3 TEXTO 3: HAESBAERT, Rogério. Por uma outra regionalização: a região como artefato. IN.: ________. 

Regional-Global: dilemas da região e da regionalização na geografia contemporânea. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2014, p. 109-155. 

TEXTO 4: HAESBAERT, Rogério. Região numa “Constelação” de Conceitos: espaço, território e região. IN.: 

________. Regional-Global: dilemas da região e da regionalização na geografia contemporânea. 2ª 

ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014, p. 157-179. 

4ª 28/3 Continuação dos debates da aula anterior. 

5ª 2/4 TEXTO 5: SANTOS, Rodrigo Martins dos. O Gê dos Gerais: elementos de cartografia para a etno-história 

do Planalto Central. Contribuição à antropogeografia do Cerrado. Dissertação (Mestrado em 

Desenvolvimento Sustentável), Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília, 

2013, p. 129-178.  

TEXTO 6: BERTRAN, Paulo. História da Terra e do Homem no Planalto Central: eco-história do Distrito 

Federal. Brasília: Editora da UnB, 2011, p. 39-53. 

6ª 4/4 Continuação dos debates da aula anterior. 

7ª 9/4 TEXTO 7: CAMPOS, Maria Verônica. Goiás na década de 1730: pioneiros, elites locais, motins e fronteira. 

IN.: BICALHO, Maria Fernanda & FERLINI, Vera Lúcia Amaral (orgs). Modos de Governar: ideias e 

práticas políticas no império português. Séculos XVI-XIX. São Paulo, Ed. Alameda, 2005. 

TEXTO 8: LEMES, Fernando Lobo. Goiás na arquitetura geopolítica da América portuguesa. Tempo (UFF), 

vol. 19, nº 35, p. 185-209, julho/dezembro, 2013. 

TEXTO COMPLEMENTAR: ROCHA JÚNIOR, Desdedith Alves. “Pello Rio dos Tocantins à bayxo athe Beleém 

do Gram Pará”: territorialidade e saber sobre o espaço nos Setecentos. Tese (Doutorado em 

História), Universidade de Brasília, Brasília, 2015. 

8ª 11/4 Continuação dos debates da aula anterior. 

9ª 16/4 TEXTO 9: LOIOLA, Maria Lemke. Escravizados e atribuição colonial em Vila Boa. IN.: ________. Trajetórias 

atlânticas, percursos para a liberdade: africanos e descendentes na Capitania dos Guayazes. 

Dissertação (Mestrado em História), Universidade Federal de Goiás, 2008, p. 23-54. 

10ª 18/4 TEXTO 10: LOIOLA, Maria Lemke. Entre quilombo e a capela: estratégias políticas dos escravizados e 

libertos. IN.: ________. Trajetórias atlânticas, percursos para a liberdade: africanos e descendentes 

na Capitania dos Guayazes. Dissertação (Mestrado em História), Universidade Federal de Goiás, 

2008, p. 55-84.  

11ª 23/4 TEXTO 11: JULIO, Suelen Siqueira. Goiás: capitania central, mas fronteiriça; Damiana. ________. 

Damiana da Cunha: uma índia entre a “sombra da cruz” e os caiapós do sertão (Goiás, c.1780-1831). 

Dissertação (Mestrado em História), Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2015, p. 24-72; p. 

107-153.   
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12ª 25/4 TEXTO 12: KARASCH, Mary. Catequese e cativeiro. Política indigenista em Goiás: 1780-1889. IN.: CUNHA, 

Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992, p. 

397-412. 

13ª 30/4 Continuação dos debates da aula anterior.  

14ª 2/5 TEXTO 13: SANDES, Nóe Freire & ARRAIS, Cristiano Alencar. História e memória em Goiás no século XIX: 

uma consciência da mágoa e da esperança. Varia História (UFMG), vol. 29, nº 51, p. 847-861, set/dez 

2013. 

15ª 7/5 TEXTO 14: MAIA, João Marcelo Ehlert. Governadores de ruínas: os relatos de viagem de Couto 

Magalhães e Leite Moraes. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, nº 40, p. 3-23, julho/dezembro de 

2007. 

TEXTO 15: COUTO DE MAGALHÃES, José Vieira. Viagem ao Araguaya. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, [1863] 1957. 

16ª 9/5 Continuação dos debates da aula anterior. 

17ª 14/5 Aplicação da Prova escrita individual. 

18ª 16/5 Evento Vilas Indígenas Pombalinas – participação discente obrigatória com produção de relatório 

circunstanciado como parte da nota geral da disciplina. 

19ª 21/5 TEXTO 16: VERGARA, Moema de Rezende. Ciência e história no relatório da Comissão Exploradora do 

Planalto Central na Primeira República. História, Ciência, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, vol. 

13, nº 4, p. 909-925, out/dez, 2006.  

TEXTO 17: RANGEL, Tamara & LIMA, Nísia Trindade. A capital federal nos altiplanos de Goiás – medicina, 

geografia e política nas comissões de estudos e localização das décadas de 1940 e 1950. Estudos 

Históricos (FGV), Rio de Janeiro, vol. 24, nº 47, p. 29-48, jan/jun., 2011. 

TEXTO COMPLEMENTAR: CRULS, Luiz. Relatório da Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil. 

Brasília: Senado Federal, 2003. 

20ª 23/5 TEXTO 18: MAIA, João Marcelo Ehlert. Fronteiras e state-building periférico. O caso da Fundação Brasil 

Central. Varia História (UFMG), Belo Horizonte, vol. 35, nº 69, p. 895-919, set/dez., 2019.  

TEXTO COMPLEMENTAR: HADDAD, Marcos B.. O Planejamento Federal para o Desenvolvimento 

Regional do Centro Oeste. IN.: VI Seminário Internacional sobre Desenvolvimento Regional - Crises 

do Capitalismo, Estado e Desenvolvimento Regional, 2013, Santa Cruz do Sul - RS. Seminário 

Internacional sobre Desenvolvimento Regional. Santa Cruz do Sul: UNISC, 2013.  

TEXTO COMPLEMENTAR: VILLAS BÔAS, Orlando; VILLAS BÔAS, Cláudio. A marcha para o Oeste: a 

epopeia da Expedição Roncador-Xingu. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

21ª 28/5 Continuação dos debates da aula anterior. 

22ª 30/5 Ponto Facultativo – Corpus Christi 

23ª 4/6 TEXTO 19: VIDAL, Laurent. Brasília. A obra capital do governo Juscelino Kubitschek (1956-1960). IN.:  

________. De Nova Lisboa a Brasília. A invenção de uma capital (séculos XIX-XX). Brasília: Editora da 

UnB, 2009, p. 185-241. 

24ª 6/6 Palestra com a Profa. Dra. Vânia Losada Moreira, autora da obra “Brasília: a Construção da 

Nacionalidade" (1998).  

http://lattes.cnpq.br/6992793880902826
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Participação discente obrigatória com produção de relatório circunstanciado como parte da nota geral 

da disciplina.  

LEITURA COMPLEMENTAR: MOREIRA, Vânia Maria Losada. Lúcio Costa e a “arquitetura social”. 

DIMENSÕES: REVISTA DE HISTÓRIA DA UFES, Vitória, ES, v. 4, n.6, p. 183-195, 1996. 

25ª 11/6 TEXTO 20: DERNTL, Maria Fernanda. O plano piloto e os planos regionais para Brasília entre fins da 

década de 1940 e início dos anos 60. Revista Brasileira de Estudos Urbanos Regionais, São Paulo, vol. 

21, nº 1, p. 26-44, jan/abril de 2019. 

26ª 13/6 TEXTO 21: BEÚ, Edson. Os candangos e o ambiente de trabalho; Ceilândia: a desconstrução do espaço 

físico e cultural. IN.: ________. Os filhos dos candangos: exclusão e identidades. Dissertação 

(Mestrado em História), Universidade de Brasília, Brasília, 2007, p. 44-99. 

27ª 18/6 TEXTO 23: AGUIAR, Vinicius Gomes. Dinâmica territorial da RIDE-DF e os conflitos ambientais no 

Quilombo Mesquita. IN.: ________. Conflito territorial e ambiental no Quilombo Mesquita/Cidade 

Ocidental: racismo ambiental na fronteira DF e Goiás. Tese (Doutorado em Geografia), Universidade 

Federal de Goiás, Goiânia, 2015, p. 107-142. 

28ª 20/6 TEXTO 24: BRAYNER, Thais Nogueira. Brasília; De Fazenda Bananal a Santuário dos Pajés. IN.: ________. 

É terra indígena porque é sagrada: Santuário dos Pajés – Brasília/DF. Dissertação (Mestrado em 

Antropologia Social), Universidade de Brasília, Brasília, 2013, p. 32-102. 

29ª 25/6 Palestra a combinar.  

Entrega de relatórios de avaliação.  

30ª 27/7 Encerramento do curso.  
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